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l'J l\' no LAGEAl\'( lar eslás 
E'-nos ,grall) l'egi sll':lf)'C3' ou seja por 

las columnas a recomper.s. dos I('mor de a"lWI!tlr: ala :q!1e Ｎ ｾＦｩｉｬ￭､ｬ ＬＬＢＬｾ［ｉ＠
e3forços empregados pelo f,)SSO ｮｯｾ＠ dl'Clareu 11 ile Im. de qDe, aisHl'eI!"l 
amigo Josil Candid<> Coinbra Ir.nção, e isto hna, erefPdO essa mlulo, !te esUel-
Maia, esforços esses alÜls Ｇ ｾ ｮ＠ zt'mos, porque assim Dlo nos lLrlJi1tdora. &e(olndo MM p"", 
cidos com ｾｮｑｲｭＢ ｓＧ ｡ ｴ［ ｲｈｩＨＬｋ＠ propala um projecto de empre- el sam ｲｾｵ｣ｨ･＠ o ir.tinera o 

Referimo-no, aO [alJl ico lo 1.:1 'I'm execuçlIlI, O q UIl, de que, em brllballte "'la forma zado. no . o _ ......... ; 
vinho, para caja Í1,du ' tri;\ e:;e ce rlo modo, lem prejudicado os lraçasle, como divisa de eom- envolvimento I. 
ami go lem se dedir;\l ln cnl' rk nossos credilos induslria es pe- batI', ao atirar aos ventas da ａｾｳｩｭ＠ ludo mais no 
gica persevl'runça d.-,de Illui ls mn le o liltoral do ｅ ｾ ｴ｡､ｯＬ＠ Dublicidade esse valente refle- gelal . ."o reino anuBal, po-
annos, e oIgol'il tlll:mos o pl'<. Mas a ､ ･ ､ ￭｣｡ｾ ￣ ｯ Ｌ＠ o unico. etor das o!Jiniõe' Iiberae ' que rem, o Sol age direrlamente 
ze r inuizi':\'I Ut' experimenla pode-se ｡ｾ ｳ ｩ ｬｄ＠ dizer, intert!sse se agitam no nosso circulo, eu sobre o ーｨｹｾｩ｣ｯＬ＠ fecunda a ma-
o primeir.) protluclo de sua ca do sr, M:..ia, tem sido, co mo é 'vos asseg uro, sr, redac trr, ja- teria. ｾｯ＠ mundo espiritual. 
pl'll'llaua lalour;1, publico, o cultivo da vinha em mais sahiria de sa grata pe- céuc o se u poder a um outro 

Fabricado unicamente par; sua propriedado1, e ió to é quan- num bra que me cerca, redu- - age nle da ,'iua animica. 
expt:riencia, me,lllO sem a pe, lo nos basta pam ali meu:ar a zindo -me ao papel de ･ｾ ｰ ･｣ ｬ｡Ｍ Comparo o poder do Sol 
r icia de um Fahrican te habil , esperança da breve ｦｵｮ ､｡ｾ￣ｯ＠ dor ca lado dos faclos novos quo sobre o mundo plÍysico, orga-
o SI'. Maia Foi coroado de u de uma importanta rab rica. a evo lüt;ão sob suas Illul tipla uico. r.om o poder 1a Impren-
exilo,po(le-so dizer,inesperado, Ainda mais, as acq ui sições Formas Lraz uia a dia como sa so bre o mundo moral e 

1.:.; hôa tem sido a vontade c?nstantl's fritas pelo no so dis- consequencia logica e raciona l, espiritual. 
noto, melhor tlnrto con torraneo, de tra tados para es tar hoje, como cidadão ｅｾ｢ ｬ ｣＠ () Sól que "i,'ifica a 
os -errpit(!S ri" sobre a viticultura, faz rom t. ilo ao ,moul"f'jar da. i !lI '11 '1- Ｑｏ ｾｉｴＧｲｩ［ｴ＠ I' (' \istll o Sól que vi-
1'1;05 em tão f.'ue se ＧｰＰｳｳｾ＠ ter a certeza L1e ([r penlla em pu.nllO, ell- \' h'a a ,d'"a. 

J cuja falta ";1 :.Im, fe!lz eXl to. , dcõeçando-vos eslas 1ll1has dis- O PI llIlt:, 1O é e f' rór.o igneo 
ｦｾｾ ｾＺ ｾｄｬｩｲ＠ este rnu- ChrlO, das III:lIS vivas ｣ｾｰ･ﾷ＠ prctenciosas e sem flo rÍlufas q UI! \'eIllO' g-ra\'atlo 00 firma­
;;; ue a maiolh allças pela ｯｬＧｧ｡ｮｩｾ｡｣￣Ｂ＠ dI' tão de I'elhorica . Anle' de ludo, mt' nto: o scglllldo é a folha de 

• t> cOllsu mrn i- rogressivo cstabelecimento, SI'. ｝Ｇｴｾｊ｡､ｯｲＬ＠ julgo quP. limas p,\[lel impressa qlle ,'emos ror 
de ｃ｡ｾＬ｜Ｌ＠ de .' mos vi 'ilar, o SI', Maia. por ligeiras consideracties ｾｯ ｬｊｲ ･＠ o loda a parle e com avidel. a 

I' ."" barris, ｨｾｭ＠ ;;e - 'o,; dias, afill1 de oblermos pape l que a imprensa e'{urc,e olhamos, com grande gaudio 
ｩｮｳｬｬｾｲｊｯｾｬ［［ｬ･ ｬＬ＠ \,los mais romplelos p..1ra me- no concer to universa l, co mo e sulis[al'çào da alm Para a 

r,'m delicia,o vi - hr esclarecer aos nossos dis- 'propu lsora do pro°l'esso e do im prensa eXll rcitar a sua rnis -
,,1.0.. ,I 'il rrafa .com flLHl 1 elOS assignanlcs . adiantamenlo ｊｊＩＰｾＱＱ＠ e inlel/e- são nohili s" ima de iII ll minar a 
gelltilnlPllte nos nbSl'ljlliOU o ctivo das ma,sa, não I irá ró - pha rple:lI' a humanidade alra-
labutatll)r lagoallo, c, a ､ｩｾｰｯｲ Ｍ -_-= __ '::':""7'_-:::::-':::::::___ ra di) lêmpo nesta ｬｬｬＬＬｾｩ｜Ｇ｡＠ que I'CZ 03 mea ndros e urzes que 

tl de toda a expres,.lo da I'CI'- C:ITA DE UJI CAJI PO.YJO ten ho a liJima satisrarão de 1f'Içlm a ･ｾｴｲ｡ ､｡＠ da "ida dos 
d" ,le,-a uva !Jura fOI' o "L'" I' vo slar ｣ｾ｣ｲ｣ｬＧ･ｬｊ､ｯＮﾷ＠ .l 1)(/1'0" ＨＧｾｰ｡ｮ｣｡ ｮ ､ｯ＠ as lreva.:. .. .., ｾ＠ ｬｴｾｴｬＧ･＠ p,t!l'Icio e amigo re- ｾ＠
se fez sen tir em HOSSO pa ladar. Imaginemos, v/'rlJi {/I'n/ ',rar ljllt' elll'ol vem o presenle. 6 

Il"I'-cha/i> d'.O J IIl"w'cial " , J' fi ' I d' , A eór do l'in llO é jU>lamentê l' n ucnela. ex !'aor I n:L l'I :l Ijlle despeja li do a jÓI'r(l a luz 80-

de uom; o flue pOl'pm mais ,I r or 1'o1l'la:; ｶｾｺｰｳＬ＠ qU:.Indo o Sól-(,'Ise irnmenso gazomo- IJle o fuluro, lJaoeada na logi-
notamos Je <,:,prria!, [pi (1 fa- ｮｴＺｾ＠ ciJade me Il'nllO encon - 110 Cell',ll', excr('ira so!.JI'O o Ci! do prell'l iln, c mysler que 
clO de ar um \'inllo Icve, con- lnllcomvo co, [ll'lllllelli elll'i- munJo plty-ico , Todos proda- l'llil toe Faça oll\il' cm ludo \J 

ｾｲｲｶ｡ｮｴｬｯ＠ O , l,) mago sp m al- ar 1S rabiscos co ntendo a ' l!:am, seul salJl'r ll1'smo flor - Lrale de lu- lu 'lue affcc la o bC1 1I 
loração alguma, o qUI' n;lo a- itniJ<;sõcs que me dispcrlalU flUC, qlll' o SM é Ilue ilOS da a geral. 
con tece WIlI ￩Ｚ［ｓｉｾｾ＠ (juasi pl'i'loS, os 'los polilico-socW!'S aus lida e fl'cuntla a tl'rra donde O gi.II' ITci ro, em llIf' io a lu-

Na. nossa lt"!lIlitde e ,incera qll:lCa lOediJa que SP I'ão- exlrahin){js /)s ｰｬＧｯ､ｮ｣ ｬ ｬｬｾ＠ ill; - ela, ＱＧｾ｛ｏｉＧｾＬ Ｎ Ｍｾ･＠ pela vicloria , 
opinião, :l i o SI', l\l ,tia rOlltinu- ､ｴＡｾｃｉＩｬ｡ｬｬｴｬｯＬ＠ von tomando co- ple,;dvdil'c i" á mal1uLenc,ão ua amuiciona Od cpin ic ios tia ;:il)­
ar II'C:iôL' imp:" LlIlt' l"lmo , nherie nlo, afiUl de V,S", da l'- ｳｵｨｳｪｾｬ｣ｮｲｩ｡Ｌ＠ IÜ lIIarc /:d . LeIa o 1Il11l llg11 
não dl' \'C ueixar·, e lel'ar li 'Ias lllé, Oato [1razer de I'e l-os in Não l1l'go ahso lula menle ｃｾ Ｍ de l enrfda sobre olO lIlcs e ｾ［ｴ ｬﾭ
ｲＢ｢ｪ｛ｬ｣｡ｾ Ｈｉ･ｳＬ＠ lillJilalluo· 'I! tolo b"ndonas cl l .m 'I:1S do \'l S o 5, vcnlOld' <Iue ｰ｡ｬＧｬＧｾ･＠ lIasrC!' Ics Ü call1 po ua imprclI ,. I' 
ｾ￳Ｚｮｬｬｮｬ｣＠ l'ln Ins'Olr-sc pi'la fa- lente tu:tlisado IwlJLlomada rio, C(11l1 o lelle malerllo, /IÜO só ｡ＢＬ｡ｾ＠ di l crso 
ｬＮ＾Ｎｲｩ｣｡ｾ￠ｯ＠ da c'\periellcla qll!) Se l) f Ma a maneira COITe - pO,rque o. mundo i llteiro a ac· EII :I Ilh'la, lIunt dcseõl"'III ,h: 
""al)'\ (Ie [, Z"I' 111 '1'0 r I rIa e h'L com IlUU es,'" C,'I!}',- CCILiL C o, 1I0S-0- '\IILOI)"" "'(lo' , .. _, ... ｾ＠ , c 'e () _ _v, , '.:"" ,,,'n, mor ll', 1'l'la co nqul sla, 1101" 1" '-
Ilual o il npnlso fi Sua enlfl'c- pl1a(' llill1prcnsa lem ab\l7da - II,OS tlanSll1l1llram eotOo prc- la cOll'llli:la r" lIl uas '11111'" 

za virá ｬ･ Ｇ ＬＧＮ Ｇｉｬｌ｡ｲＭｾ ￩＠ ｰＺｾｉＨＩＢ＠ • 'e- lIo lotl,os Olssumptos cll rí du- CIOSU leg;ldo, pOIS t' Ｑｉ ＱｬＱ［ｾ＠ da" llIas Pl''''' tio ce rclJ ros e ;1"" ＧＬＧ ｾ＠
d l"o" """'" d' 'U l f I centes CXp,'ll'I"'I'I I',Ja"" (},'8 "1'111111"< 1"I"J'\(jo. 11'10 • II'l C" ' lO • ｾ＠ ｾＢｶ ＬＧ＠ \J ｾＮ＠ a lr. ,,,, , " o U ｵｾ＠ " '" vo c , ," " I " Ｂ Ｚｉ｜ＢｴＬＧｾＬ＠ ';-,da jornal tl lH' klll 

S10 os 1I0SS9S mai$ vcridi cos luws ｾｾＨＧ･＠ os fartos quo o [lO- ',lffreram CIII1 ll';" llt' la , ,rll lllO (' ＱｾｬｩＧＱｉ＠ 'i, ｮｏ ｬＧｬｬＱ ＺＮＮ ｉＬ Ｇｾ＠ u iH ,' ｾ Ａ Ｇ ｉｉ｟＠
oesêjos, q Ull (1 SI', ｾｉ｡ｩ｡＠ persis- lO nao'l'e innoraJ; se 11 :10 ｬＬｬｉＺｾｬｬｃＡｬｬ Ｌ＠ ｛ｬ ｏｬｉｉＺＢｾＧ＠ a ,C II ' Il Cla llll,'ila; ｜｡ｬｬｾ｡ｬ ｬ｡＠ da 1.::-:& ｾ｡Ｍ
ta nc',a gloriosa idóa, o qlle fóra e!>5lillguagclJl brusca as ｃ ｉｉ ＺＭ＾ ｉ ｾｊＩｉ ｉ ｉＡ＠ a ｬｲ ｡ｩｬＮ ｬｬ ｾ｡ｬ ｬｬ＠ SlI, tenta, cC ld lllil.,1 illl lllac ulad .. Ih l'!(1I-
já lhe lI;io C tão "Ibloso, pois vezes e ［ｬｩｾ｡＠ a um tempo cl ú > ou, SI', rei ,l e OI' , ,011 anli- Id' 1- ,I I' 1 
, , , f' qlle tel1( d n" C ," I'II,'llel' I',) CI'"' lll''' ,Ia- "'ou- "I ' ,li ｴｾ Ｌ＠ ua lU," l ça-(I . reli IOf' as malOrt!, dl[ IC11 1J;Jt!cs eslão _ usa o para a tllud - to -" v vU o c -

vencidas, graça& I , ua aClivi- ､｡ｾ｡ｯＬ＠ Onlnljào e dOlll rina\,':lo SOl, Iradicciouaes , (:l U "Mlta lei ao ex ,'n'lelO d;L 
LI 

' I do' vos J 'L ,() -, I liberdade-da 1Ib<'r,j;lIle- a 
da e ecapl'lCIO no planlioda • ,'el lll'esIJue allCe lallJ, 11IC, porem , Ilao alll111110 Sl!" uralll'a da Lliglli ,j ,dc cÍ\' iI 
vinll1l ,l pedaço 1ll1i.- lrabalho- sempre a posse ｳ｡｣ｲｯＭｾ｡ ｬｴｬ ［ ｜＠ c IJ IC ｾ｣＠ dl ;.':\ 11 'll' o Súl forma j o ｾＧ ｉＬ ｬｉｨ ｯ ［＠ du l)r,l.1'r ', ') :\OC ':!I • 

80 I Ori!alli'",,,;o d',\ 111- da I"t rd <IUé os illu'tr," " 1"lra o es II l'1 ltl TI111 () 'Iuo ｾ ＮＬ＠ t: .... 
u ｯｾＬＢ＠ o .. v ' , , • A Illlprensa sr. r tlarlOJ,liu. 

ｾｬ＠ falJrico J o vinho n:l- capaGII.lra UlIl jul:,:amú nlo , ,1\1111111 0 .,uu-Iullal' e d.,as:'OlUbrada, JI li li • 
tI \ reclo de os os ｦ｡｣ｾｵｾ＠ , ｳ ｵＮＺｾ ＢＭ IlIC JL ,,\a \ elIllCIIIc lle !'l"', lIiw""lOf;':! 
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caçartor. aCOUlado por dl'traz 
du mollas. nem a do atirador, 
de traboco em pOllho. de tru­
indo a sociedade. mu derra­
mando a loz e aclarando os 
eS[l3Ç05. remediando e emen­
II .. ndo ｰｴｾｬ｡＠ civilização. pela 
h'itura e pela voz ali da sci­
.·lIeia as Irefas e erros do 
mUlldo e a ala\anca que o ha 
III! rt'generar. 

A Impren a é nome generi­
co. il um corpo. cujos orgãos 
são or jornaes, 01 dados ､ｩｳｰｾｲﾭ
ｬＧｏｾ＠ por toda a parte onje os 
raia' 1\3 c\\'ilisatâo tem ｰｾｮ･ﾷ＠

trado e brechad!' as brumas 
Ilue o obscuranlLmo di tende. 

Cada orgão da Im pren a tem 
:1 par do ideal que forma a 0-
brig'ltoriedade d.\ missão, um 
outro ideal proprio, um fim 
determinado, 

Por i o lemos o jornaes 
clericaes, li Iterarios cien II fi­
co . politiro e O' imparciaes 
que são aq uelle' sem filiação a 
principio de qualquer nature­
za. 

r\o meu fraco opinar, sr. 
redJclllr acho lju!' 05 jornaes 
que não aS5uroelll a re'pilIlsa­
｢ｩｬｩ､｡､ｾ＠ da déle 'a de doutrina 
:.Iguma, são os que mais jil 
fazem as 6vaçues e ao amparo 
do polO. um jornal imparcial 
e 'um jornal iudependente. E 
UIll jornal indepenoellle, disse 
Casimir I'erirr, um poderoso 
rerebraGio da França, e uma 
lormida\el barreira elevada 
llCla équidade e ｪｵｾｴｩｴ｡＠ routra 
a [ntudc e o de_polismo. E de 
Jacto, um orgão da Imprensa 
que allia a independencia á 
ＸｾｮＬ｡ｾ｣ｺ＠ da orientação presta 
110 meIO onLle e lido e portanto 
\lO Dieio em que as ldeias de 
que elte e o lran 'mi5sor ope­
ram a sua acção ｳｾ＠ I u la r, cry.;­
\alhUtnrio (;()IJ vieNes, ｾｮｩｾｯｳ＠
lle ramatado quilate. 

I'ur hso, sr. leJucto;; conli· 
ｾｈｬ･＠ a a ler-se 'ém pie pel03 
ll1leres ·cs do pOIO e 11 ｾ｣ ｣ ｬｬｺ｡ｲ＠

aquilto qlle não e de direit:) . 
l)e \"i 'eira erguida, IOcha da 

moral em pUBho, visando o 
bem ,;()lIeclim, 'guiu ovante 
a e Lrada da ｪｕＵｬｩｾ｡＠ t! Ja ver­
dade. Fazei de vús-sa penna 
uma Clara contra ｾ＠ uesmao­
oos !unc,lo tlO!' autocrata­
que se ,lão por abi ai 'm, e en­
xovaLnallLlo IJ I'clipenLlianoo a 
holllta e o, brio da Zona ' F­
ｾ｡［ ｬ｡Ｌ＠ que eu ';(}$ ｡ｾｳ･ｋｕｦＨＩＬ＠ no 
fim da Jorna<ia terei appla­
ｾＮ､＠ ' I!l>pi.ik>:; }ú 'los c pa­
Irl \J COS que lloJt! e ｣｡ｬ［ｾ＠ dt­
anLe .lO!> I<Il::tO:l mai - ｲｯｲｾ｡､ｯ＠

JlI'las úrc Ｂｬｬｬｓｬ｡ｮｵ｡ｾ＠ do mo­
mento elu 'Iuc ptk'\s inJieal,;õcõ 
tio pllriolismo. 

0, <CI I I '0 '0 \ilaJleos ep}C com 
,"osso Jornal tende, ｰｲｴＺｩ＾ｾ＠ a 
elila ｉｾｧｩ￣ｯ＠ tem-lhe vdlido 
IOU conscio di,:,!), dis,abore. ｾ＠
amargordS. Sel'a IIllija . da 
jgllOr;wcia, arauto do f:i.ila. 
• o VIOOras di! lT • lic;eD-

O IMPARCI. .. J. ----n=zr 
cia, atrabiliarios agenles da 
politi::agem, tom Ib\-:lntado 
cootra ú VO$SO valente bebdo­
madario as mais inacuas 6 
contraproducentes aleivosias, 
os apodos mais infamante . 

E tudo sr. redaclor porq ue 
e se orgão que tão proficua­
mente redigis, tem lido a co­
ragem da opiniões, e fez-se 
um genuino porta-\'oz da ver­
dade. E a verdade, como di 'se 
Robe. pierre, não é um som 
que ressoa por enlre os tumu­
los sem accordar cada veres. 

Os insulto que pelas colnm 
nas do jornal clerical V05 tem 
sido vascolejado cnirãil, não 
para moleslar·vos, mas para 
estimuln. Ao; .insidi.lzinhas e os 
ven<!uus 'ão a csseneia dos 
I(luros. O grande Serangar 
dizia: De lout !tturier !In POiSOll 

e t l'e ence. 
r. redaclor. Por esta vez 

julgo ja ler cumprido com o 
G ue vos promelti por minha 
tlxpontanea vontade. 

iuto, deveras, não possuir 
titulos e predicados que me 
dêm direito a acompanbar o 
võo das aguia que "oejam 
alth'as pelo t'stad io das letra 
para m, dirigir carlas mabis­
traes, de, tinada a provocar 
rerdadei ros successos. Vai ha­
me a iutençào apenas, visto 
que, em vez de carsa" os 
banco ' atadem icos, cu r5ci o 
dor o suarento dos bucephalos. 
labulando na vida campezina. 

Terminando esta minha 
primeira carla, repito o que já. 
di se. Avante, Avante sempre 
• ans ｽｊ ｾ Ｈ＠ r e S!l.lI reproche. 

A vante, porque quem perse­
vera tem a palma, e a laurea 
I erennal, co<co tii e um poe­
ta. quem dà iJ o fu luro, -o 
grande tribunal. 

Alpheu, o hebrcu. 

CIlnOSIQUETA 

Pt!rnilongos... imprudenle" 
ｲ ･ ｾ＠ que nem o frio cortante 

､ｾ＠ d?u ' dias fez com IjUC esscs 
blchmho.; malvados Ｘｾ＠ ti.lfas­
sem, C(lm sua musica, de nos. 
53S ta beeeiras. 

Bit:hillho trementlo ! 
As senhoritas estão dando 

05 ｰ･ｲｮｩｬｯｮｧｾｳ＠ para o diabo ｾ＠

I'udera ! Elias que ｃＡＬｦＩｾ･ｲﾭ
vam sua pelle mimosa n'uma 
Ii&ura a ttra laente, ellas cuja, 
face cõ: de lir.da rO:la primam 
pelO dellr,'.ldo traIo de sua ｴｯｩｬｾｌ＠

razões de sobra Iccm para e:\:­
commuugarem, não os jovens, 
mas ao damll'ado bichinllO • ., 

IhFa!t são ｡ｾ＠ scnhorita I ue 
quando ao raioo"O desejo I\-e i; 
ｾｯ＠ e--pelho eefkm, lIão [i/I ectn 
Indlgnldas COm 03 peTllilollgo:" 
q 00 marcaTam ［Ｌｾｵ＠ bcllo rOlt(} 
eom taolas mordida lo .. 

ｾｉ｡＠ as ｾｮｯｲ､ｩｴｬ｡ｾ＠ dos pcm.­
longo ' deIXam um q'Ie na.. e. 
nbontas, <kvillü a ｉＧｾ＠ h' )i ;j. 

do sangue puro qucquasi com- queneà aqoemflles falCam .. 
hi na com a cOr das faces! ses ｢･Ｉｬｬｾ＠ COII. ｾｬｉ･ｩ＠ ro" \'ill IIP­

Mas ... ellas não querem... O guindo a ris!"a as prescrlpcõ­
pequenino mosquill,l de longas t'S do ｃｯｬｉｾｧｩｯ［＠ ll'atando lodos 
pernas ê caipora L .. Si as ve- pelo s)"st('lI1a I1l11ciscano. 
lhas o Queimanl com a vela, Que. j('\'irh ｡ｾ＠ constantes 
a' moças o odeiam por lão lurtas f'm que andam cmpe­
justo motivo. nhados os SPIJol cI.llegas ahi do 

Entretanto, o damninhc in - C(lIlVl'lI to, rorlra o" jornaps an­
secto tOlna parte nas palestras ti-l"Iericacs I" ｮｯｾｳ｡＠ terra e 
das comadres... lellrto Ilecessda(le de sab<!r ao 

-Tem muito pernilongo lã? ferto o Que se rtiz a lespt'jto 
é a primeira inquirição depois nas rp las ClllIrnrntador('s. re· 
das ｳ｡ｕ､｡｣ｏｾｳＮ＠ 80lvt'ram cear uma pt)licia Sl'­

O' homens poucoimportlm- creta paraesse fim da qual 
se e são o" menos mordidos, disern, f;\erem parte all'uns 
graças ao coração de uas espo- alumnos c'l Collegio S. Jose! 
a que vendo-os bateram-se A prin(,ipo. Sr. Reitor. isto 

por cau -a do mosquito, apelJas parece sp/ muito grave. 
pedem que se accenda a \'ela e Porem.l cousa sendo estu· 
vão, padlOrrenlaml'llte, fJuei- dada MP calma, ve,·se logo' 
mando pernilongos por dá cá Que esta rllforrnasobdecem um 
aquella palha... plano clmamente estudado e 

Tanto que (l:; homens casados finalmnte posto em pratica. 
são os que menos ca, tigo mo - Vejam,; se estarei enganado. O 
lram no rosto. i o queo crer que obdece um 

O solteiros . .. coilad os L... plano couomico de alto alcan­
alem da matinaçào de seus a- ce; pequechapéu que não com­
mores,-o pernilongo ..... oh I primola dul"!. o dobro. 
i llfe rllo,dirão eHes... 1st e ex pC! iencia d 'este seu 

BISPO VII. creMo O segundo deixa bem 
｟ｾＮＭｾ｟＠ _ paleie as granues ｶ｡ｮｴ｡ｧ･ｲＺｾ＠

］ＺＺ［Ｚ［ｾ］ｾｾＧｾＢＢｾｾｾＺ］ｾＺＺＺＺｾ］＠ ｱｵ･ｾｭ＠ sobre os OUII\OS, essê 

CART A SERRANA 

Ao Rev·'. Sr. André Nuirhom­
me, Digno 11ei tor do Collegio S. 
J 

eslaelecimento de ensino, de 
onel o discipulo sahe prepa- ' 
rao não só theorica com pra - I 

licmente, ao ponto até de ･ｾ＠

xtcer o cargo de ... poliCia 
Revmo ·r. CIta, por e. em pio. 
Saudo· o eordialmente. \esta apenas ,sat,>er se 
Antes de e5erever-lhe as li- ris dos menores estão (te 

Ilhas que seguem, consultei (rdo com ･ｾｬ｡ｳ＠ reformas 
serialllente com os meus bo- Ido modernas. 
tl\f'S, fiz ｭ･Ｓｭｾ＠ ｵｾ＠ pequeno I Quanto ao resto, 'deí:ta co/"­
exame de conSClenCla, se com a ｾｲ＠ o marfim. Agora, seja frall­
ｲｲｾｳ･ｬｬＧ･＠ ｟｣｡ｾＧｬ｡Ｌ＠ por qualquer '0 Sr. Reitor, Dãa sou um bo­
forma, nao la ｭｾｧｵ｡ｲ＠ a V0SS:t em atilado? Não fui 0'-
l\evma. ou maIs alguem' e " u 
depois de m d' L' . I'; r.lCO a adennhar o plana de . 

e. I aI pÚI a oum ｖｯｾｳｯ＠ "erm., plano que eu 
lef!lpo, cheguel.a conclusão se- entenda que está incluido na' 
gUlllte:-A mlllha carta não b . . . :i 
é mais do q Ile "01 d'. ases q ｾ･＠ ele ｾ｡ｲ｡＠ o Collegla a 

. o Cu 10 Jqu Gymnaslo ｾ＠ _ 
lo Ｔｕｾ＠ se falta a bocca pequ( . 
na alll pelas e qaillas e, por Sr. ReItor; nós .Q(JP. ｳＡￍＦ･ｭｯｾ＠
tanto, se ba algnem COl1'3é dilr (l ｗｩＯｾｕＡ＠ aos iJotS, {1ouco nos 
ou responsavel pelo que I' ｴｴ･ｶｾｬｉｉｯｳ＠ unpur!ar q.ue ･ｾｳ･＠ po­
fayo salHdor, ｴＱｓｾｃ＠ alguem co 1'0 ID('OIlSClente ,a fallando 
wrte1..a não ｾ･ｲ･ｩ＠ eo! il von:arltl, porque o futuro se 

Creio mesmo que, se :0 encarrrga:rà de mostrar ql1tl 
rmse o el1 viver recluso e a.- r.om eslas reformas a couga ｩ Ｇ ｲｾｌ＠

tcro e as gro 'as dimen(;!s em marcha de carangueijo. 
､ｾｳ＠ paredes l;'lestras do 08- Respeitosamente apeda-(1)(' 
glO S. Jose, J-l lhe Leria cha- a mão o seu creaáo. J 

do aos ｯｵ｜Ｇｩ､ｯｾ＠ ｡ｬｾｵｬｉｳ＠ btos S b,. 
(lUe comet;am a circo lar ,Im o c al!ry. 

Certa insistencia nas ru: da ｾ＼ＮＭｯ＠ ＬｾｾＭＭ Ｍ Ｍ
nossa pacata cidade, CUI' rc- " ｾ Ｍ Ｍｾｾ＠ -
ferenr.ia ao estabelccimcll de Acha-se rrst:Jbelecida da ｉＺｮｾ＠
educação de Que SOI S dig lJi. fermidade ql1e a proslOIJ no lei-
rector , to lior muitos dias, a eXllla • • 

ｾｴｲｴｬ＠ outra!> COllsas item sra. d. G'Úllhermilla ClcaJ y. 
que, 03 meninos úo rOI Col - ｾ･ｾ＠

leglO que comprill1elltale tra- Com destino a ｃ｡ＡｬＱｰｯｾ＠ Jlio- -
Iam ｡ｾ Ｎ＠ pcssóas com ､･｡､ｾｳ｡＠ nl, pas, ou por e ta ridJ,jp p" 
tl ｲ･ ｾ ｰ･ｊｬｯＬ＠ são ju, lam1e a- sr. Il'nrnle Domingo, Àlltonftf 
r!r)dlc. ｾｵ｣＠ 115 II.IIS e S1I, s de ｾｫｬｬｯＬ＠ rccen lemellle Ilomea' 
｣ｾｳ｡ｾ＠ nao se descoidalde en- do pelo governo para elten:l' f ()' 
ｳｬｾ｡ｲ＠ que, nà0 só deve com- ccrgo de ｣ｯｲｮｭｩｾｳ｡ｲ｡ｯ＠ i.le poli­
pl'lmelllar;l!l ｲｬＧｓｳＨｭｾ＠ ｮｩｾ＠ "1' _ ria !Ir Campo.; ｯ｜Ｂｯｾ＠ r rom ­
lha.' r, 101 h IIIJ flI t.tI a, 10 11f). r 11 de,laníll l' lI ll1 I 

• c" IUlh a lt lJ;lIJIl.l., c a- l CLt! J ,;. c U1UIJll"a' ,«) :.;;.;.;.;.;..;.&..:.:.:..._-----
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A· ... d. 
II'H&I etdldl 
E •• r.,elleoo 

rico LeDlo,wa. 
S. rev"o "111. pela lenelra 

ＢｾＧＮ＠ reallaar GODlereaclu reIt. 
IrIClSU AO lheatro SIo Joio. &aR­
do ji cOmeçado na Ielça Mra. 

ColIJO em lodos u q De tem 
111 ｊＧｉｬｩｉｴｊｩｓＴｾｯ＠ nesta cidade, a 
concurrellcia tem sido bastaó­
te IIsoogelra, devido á firmeaa 
da palavra e á srmpathh 
que já angariou o iIIustre 13-
cerdote na noaM, lIOcledade. 

E como o povo deite munl­
clplo não é fanaUco ou je,,,ita., 
a nlo ser ｡ｬｧｵｭ｡ｾ＠ pessoas que 
O são por mera ostl'ntação, é 
provavel que o iIIustre pastor 
veja em breve realisados os se­
Ul! sagrado;; intentos. 

Na primei ra conferencia S. 
Re\'ma. dcsrnvol\"(' u-se ｾｯ｢ｲ･＠ a 
Iibl'rdade do bomem com re­
lação á escolha de crenças. 

Na segunda foi sobre a fun­
､｡ｾ Ｎ ￣ｯ＠ da egreja. ou os funda­
mentos da Egreja Evanglllica. 

Agora e tempo de apparecer 
alli um que queira contestar e 
discutir, porque o rev. Fre, 
derico dará a palavra a quem 
rlella queira usar para contes­
tar-lhe. 

Nã(l se tema alteração de a­
nimos; garantimos a calma a1-
1encão do publico para qual­
quer oradllr. 

Não se dei xe as ｲｯｬｰｬｩ｣｡ｾ＠ pa­
ra as tribnnas sagradas, onde 
ｾ･＠ está livre dos apartes, nem 
para as mophinas da impl'en­
sa. 
l:' lempo, illumine-se " povo I 

o 

HJIICP 
OGríf.'" 

bileade .... Ｎｷｬｾ＠ .. 
um arllJo 

Ele 10 
tal folltNl OI 
lado, 010 li 
lall eotoaa .. dê 
lega AV ..... 
lico que .. ーｬｦｾｴ｣￠＠
nopolis, mtdo á oplollo de 
um iIIostre lIICerdote bralllel­
ro q u('. nos consta, como reda­
clor, disdéra que nlo concor­
dava com aquella pobllcaçio, 
porque lia sua opiollo devia­
se discutir prlnc:pios e nio na­
cionalidades. 

-Um padre Brazileiro sem­
pre é um coração leal! 

Viva a Liberdade! 
ＭＭ ＭＭＭＭｾｾＬｾＭＭＭＭＭＭ

OS BROCATOS 
O governador d Messina, 

Italia, escreveu u ma carta ao 
nosso ｡ｭｩｧｯｭ｡ｪｯｲｌｵｩｺ､Ｇａ｣｡ｾﾭ
pora, pedindo noticias a pedido 
de Francisco Brocato pae doS"" 
criminosos Brocato, visto cons­
taI' que Thomaz fOra morto e 
Domingos ferido. 

O sr. d'Acampora respondeu 
contando minuciosamente o> ac­
corrido. 

Pobre pae ! 

ｾＮＭＭＭＭｾ＠ .. ｾＮＭＭＭＭＭ
Acbam .. em ''''m 

O ｾｩＢｯｲ｡ｬ＠ OS nOllOI ｾｯｳ＠ 1p, 
aqulm Caetano de OI",lra e 
o pbarmauulico EdlW'de la .. 
buseb. 

, .. ,. 
tador , 

Negar o delrador ｾ＠ no­
limas vierin qDIliW-. :t: ..ea-

CORRESPOl\'DENCIA pilão Grisard é por demas ID­
deeor08O, lanto vierão qoe foi 

Amigo Reilaclo1" do Impa1"cial presenciado esse facto por di-
Faltaria a um dos mais sa- versos cidadãos idoneos e faça­

grados devllres perante a Socie- mos um appello> ao capitão Gri­
dadt e bem assim declinaria sard que confirmará o expen­
do posto de ｣ｯｲｲｴＧｾｰｯｮ､･ｮｴ･ｾ＠ si dido a respeito. Pois bem,sen­
deixasse passar sem a devida do como é de direito, corrigir 
resposta a contestação aggressi- os culpados com a!t penas e8-
va que emittiu _ o ｣ｯｮｾｲ｡､･＠ no tatuidas no Cod. Penal da Re­
conceituado orgao Região Ser- publlca, para que lançar mão 
rana, 0

0
• H, de 5 do corrente, tias quatro estacas, um castigo 

com a epigraphe Campos NUV08, por dt!mais brntal e portanto 
procurando com donaire . de inarlmissivel perante um poço 
cynico refutar a commUOlta- que, apezar d':l não ser illus­
C;ão feita pelo corrt!s.pondente do trado, não é lambem selvagem? 
inlemerato Itnparclal, n' 9'. lanl.) que lacs actos de barba­
Não encarrego-me de analysar rismo não partirão. como não 
a alludida contestação, não por partem, dp um camponovense. 

Alem de muitas pessoas que julgar que seria descer muilo . Em svr.thl'sE', por em quan­
guardam o leito atacadas da da dignidade, confor!De a,pbra- 1(. a cousa é com referencia aos 
influenza, teem estado accom- se do sr. Rupp, e sim porque caboclos. que, conforme diz o 
mettidos de differentes moles- seria,como vulgarmente se diz, confrade visitão e Invenlarião 
tias os no:;sos amigos srs. ｾｩＭ gastar polvora em Chilllangoj paioes alheios, pcorem quando 
cnláo ｃ｡ｾｳｵｬｹ＠ e Lourenço Bap- portanto, acapacitatlo . d.'onde tocar a "ez de serfID punidos 
tista com sua exma. senhora. emana a produção, lImito a figurões de cartola abi a cousa 

A ESTREf,LA Acha-se em olena convales- convencer ao publico de que sae loruna devido ｡ｾ＠ vaccas 
Este 1I0SS0 collt!ga de Curi- cença, a senhorila Mercêde5 lado está a verdade. Tendo o gortlas, "tecttra e tal ponli­

tyba. cOlllpletou no p.p,mez o Stüpp, que durante um mez correpodente, meu detracdor nh09. E' admiravel e alludiJo 
seu selto anniversario. soCCreu grave enCamhlade. negado a veracidade do facto correspondente não contrariar 

Orgam catholiéil, em cujas -Tambem a exma. esposa aqui se dado em dias do mez que as estrada! d'este muni-
columnas lê-se o produclo de de nosso amigo capitão Mano- de Janeiro d'este .. nno. dia em cipioocemilerioda Villaacham­
amestradas pcnnas, o illustre el Ribeiro da Silva, está com- que f(lrão postos uns cidadãos se em eslado deplora\'el, 6 

paladino da ｲｾｬｩｧｪ￣ｯ＠ f;hristã pletalnente restabelecida de da familia Padilha dos Santos, bem assim não contes:ou que 
tem., desde seu (nido, se man- sua enCerminade. 110 3' Dcstricto. proximo a ta- o peão constantemente em via-
lido com ó' criterio digno de -Continua enferma uma. sa do cangalheiro, reitero essa gens é o fiscal pago pelos cofres 
ｾｵ｡＠ mhssão:' cUlIlprillr10 á ris- filha de nosso amigo capitão communicação com referencia municipaes, facto este que I,;in 

'ca seu progralll1Ili\, o que tem Ho>rlencio Hosa. ao faclo a expre,;são geuUllla sorprebende porque antes alI! 
lhe 'garanlido um futuro soll- da yerdade, mesmo porque pre- o,; policiaes desempenba\'do U 

do. ' c so dignidade e jamais offerece- papel de creado do Burgolllc:;" 
E com a orientação do col- Ba.ptisou ·se ante-hontem a rei ensejo para ser posto em tre, em Campos Novos. ElII 

lega qualquer orgam da im- pequeni ta Onrlina. prlmogeni- duvida o meu prúnunt:iamente conclusão, apesar de Hão ･ｲｾｴ＠ 11 
jltensa firma-se no arduo ter- ta de nosso amigo Caetano cerca de.todo e qualquer ｡ｾＭ delractorque em CurHybttnos 
reno. Couto. llUmpto, e sendo t:ste o meu haja santo milagroso, tllJIIWl 

Um jornal pólle 8e rropor a ｾ Ｇｯ ｲ｡ｭ＠ padrinhos o joven ｉＡｾｭｭ｡Ｌ＠ estou ｣ｯｬｬｯｾ｡､ｯ＠ muito existia Lelephoue para sUI'I,\i-
defender qualquer cousa, não José de Aranjo e a senhorita distante do que se f .. zem elo- car; e sempre que prOlltlllCill 
e sensurarel, mas flue seja Alcidia Silreira de Andrade. gia!' pelo anollymato .l com o tt'lephonc, lembro-me da cele-
uma defesa criteriosa, que o tilulu de correspondente. bre ｲ･［ｰｯｾｴ｡＠ a uma ｰ･ｲｬｻｵｬｬｴ｡ｾ＠
não seja por meio. de phanta- Foi nomeado orncial de jus- Diz o detractor que os allu- Quaes os Conselheiro. ? 
8ias que o publico sensato lê e tiça do nosso fOro o nosso ami- didos Padilha, foram chama- Vou pensar primeiro.... oh 
vê a h)·pocri sia. , go Antonio Eineck. ｾｯｳ＠ pelo dis,il\cto cavalheiro ferro, como disem os prcpara-

E' o primeiro caso que cahe S,\Ivador Bottini, mas pata fim torianos . 
. ao ［ｾｾｬ［［Ｚｾｭ＠ seu artigo de FaUeceu no ｾｩ｡＠ :.10 o soldado ､ｩｾｊＢＳＰｪ＠ eis aqui ú cumulo da Concluindo pefo ､ＶｾｃｵｬｬＧ｡Ｎ＠
festas o IlIustre camppão feli- do destacamente policial deste dis çatcz; com IIlclltiras pre- ao publico do ebty o t1unlll.lllct 

" ut municlplo, João Cardoso, que ｴ･ｵｾ･ｲ＠ menoscabar o cararter de que uso e da ｯｲｴＨＩｾｲ｡ｬｬｨｩ｡＠
cIta a Imprensa que perm a ,'III'.eio, isto não e procedimento simplificada, 8 ao drll", trlor c);-com sua folha, cumpre-pos estava cnfermo ha dias. . I r 
Saudar fervorosamente ao . seu O fallecido teve assistenr.i:l. ､ｾ＠ quem se inclllca iIIustrado plico que não ｣ｯｮｾｬｵｾｲ￳＠ Q ＺｉＮｾ＠

ｾ＠ I t I modo de as I • Q ｦｴＬＡＮＬＬｾ＠______ ｾ ･ ｾ ｯ ｾ ｲ ｾｾｾｾｬｩｕ ｢｟ ａｬｬｵｭｾｾ ｾ ｉ ｟ｭｾｾ ｾ＠ ________________ ｾ ｣ ｾＬｾ ｲ ｾ ｡ ｾ ｶ｡ ｾｾ ｾｾ ｾ ｾｾｾｾｾｾｾ ｾ＠
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r:ax 7Rt rf 

prelf'ude enredar como é de 
fOl'tume e aproveita a occasi40 
JlAr:\ patentear n40 recuo do 
,"!'II posto. portanto querendo 
,olle. 

C:ampos r\ovos, t 9 de Abril 
de 1903. 

.Correspondente,> 

• 

UJ.TH/AS ｾｏｔｉｃｉａｓ＠
Estâ em festa o lar de ｄｏｓｾ＠

di!lineto con terraneo sr. tenen­
te coronel Vidal Ramos Junior, 
tom o naseimento de mais 
uma fillinha. 

Procedente ､ｾ＠ São Joaquim, 
ondeenrcea profissão de phar­
mac:eutieo, e te\'e nes:a cidade 
o sr. Conrado Vagner. 

-Do litoral regressou nosso 
amigo Julio da Silva Ramos. 

CANOZU E CE.VTElVO 
Hontem fez um anno que 

deu-se no pa '50 de Caveiras, o 
borroroso assa i na to de Ernes­
to Caaoni e Pinto Centeno. 

REP UBLlCA 
ｒ･｡ｰｰ｡ｲ ｾ･ｲ￡ Ｌ＠ por eses dias. 

o nosso collega Republica da 
caPital. sendo a sua direcção 
a sumida pelo illn tre cathari­
nense Jo ti Arthur Boileux. 
proprietario d'aquella folha. 

ConLam que na Camara do 
Pará certo deputado pronun­
,ion o .eguinte discurso: 

c 'r, presidente, eu pedi a 
palaua, com elite palauiado 
sim pies sem flores de orthogra­
pllla, para appoiar o que disse 
I! Ll!eu collega na sua fallação. 
E' \'trdade que, si conlinuar 
nos campos de Marajó a ma­
\"Inça das vaccas do sexo femi­
nino, cedo, muito cedo não le­
remos lIunca gad 'r, 

E' mle, meus rollegas. ver­
se os bezerrinhos'thorando pe­
}as sua mães; um faz p'ra 01-
qlli. I1IWln, muan, mu.an; ou­
tro p'ra alli, /nllen, mucn, mu­
tn, sem terem onde mamar 1 

Q IMPARCr L 

ｾ ｾ＠ ｾ＠ ｾｾ｜｜ｾ＠ ｾ｜ｾｾ ｾ＠
RUA 15 DE NOVEMBRO -antiga ClII4 do Ir.Antonio Muni.: 

. ｾｭＮｾｾｾＧ＠ ｾｾｾＬ＠
Grande e variado sortimento de: -meias pólra homens, stlnb(\­

ras e cri:lnças,Cúllarinhos de di versos modellos e taman,hos . 
O que ha de mais chic em gravatas. l.enços: de cinta, 
dê seda grandes e pequenos. Abotoaduras. Chapéos de 

solou guarda-chuva para homens e senhoras. 
Sabonetes dtl varias qualidades, pós de arroz 

finos, pJumas. ｾ･ｲｦｬｬｭ｡ｲｩ｡Ｚ＠ dentifricios, 
extractos tInos. ObJeclús para creanças, bo­

neca' grandrs e pequenas, leques fhlOS, linha de 
seda para bordar, enfeites diversos para ｶ･ｳｴｩ､ｯｳ Ｇ ｬｉｬＨｾﾭ

derDos, camisetas com peitos de cl;ila, chapeos da 
ultii:oa moda, bMdados. renda, lã para bordar, cintos de 

pelnca e de couro, palias de diversa .!qualidades, fitas, prtlga­
dores de gra\'ata , pente-travessas para senhora.s e creanças, 
pen tes finos e grossos, cabos e agulhas para •• ｾｦｯ｣ｨ･ｴＬ＠ retrozes, 
escovas para dentes. etc etc etc. , 

EM FAZENDAS ｔｅｾＱ＠ O QUE SE DESEJAR DinOM 
-VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINIlEIflO-

'-

CARrUCHOS com BALAS QE AÇO para espingardas 
MAVUL/CHER, Espingarda, Pistolas. He.volvers, Car­
tuchos para pistolas e revolvers. CARTUCHOS \'asios 
para espiugardas, fogo central e Lefuncheux. CARTU­
CHO de bala e de chumbo para Flobet e WinchesLer, 
E-POLETAS cOlIlmnm, central, Lefuncheux, I! Winches-
ter., etc. eLe. 

Completo Sortimento em ferragens, Livraria, Utensilios 
para escriptor io, Seccos e , Iolhados, Madeiras. 
Fundição de Ferro e Metaes, na Itoupava Secca. 
Fabrica de TECIDOS no Garcia. 

!'iOT AS A RECOlHER 
Foi prorogado ate 30 de Jn­

lho de 1903 o prazo para reco­
IhimenLo das seguintes noLas 
do Thesouro Nacional: 

conLo, desde I' de Abril de 
4902, as seguintes l1ota6 do 
Thezouro: 

5008 da 5" estam ーｾ［＠
ｾｏｏｓ＠ e 50 S da 6" e!tampn; 
'lOS da 7" estampa. iíOOSOOO da o" estampa; '. 

2005, iOOS e 50S da 7" es- - ＧＭＺＧＺＺ］ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺ［［ｾＺＺＺＺＺＺｾ ｾ Ｂ＠ ... ..............- -=; 

tam pa; ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ｟Ｎ｟ｾＭ｟ＭＮＭ

PU BL/CAÇOES APEDIDOS -- .......... ----.,--- --- .-2008 e 205 da 8" e"lampa. 
O recolh'lmen Lo de todaíl as 

-1'\01':'S FALSAS r.oLas ､｡ｾ＠ ･ｭｩｾＡ￴･ｳ＠ bancarias 
Decid id2. men Le os passadores 

PHARMACIA PROGHESSO 
LAGEAlXO 

I'\ão despacba-Stl ｲｾ｣ｰＮｩ＠ las de 
facullathos e nem ,'ende-se 
preparados e qrogas fiado a 
quem quer ｾ･ｊ｡Ｌ＠ lIendo que o 
proprletario Ó It:!vado a uzar eq­
ta medidapefo abuso de muiLos 
não saldarem suas contas já 
muito antigas . Avisa para evi­
lar decepçô'Js. e para Que nin­
guem allegue deeconhecer diLa 
medlda. Vende- esb a dinheiro 
a preço resumidis imos. 

de nolas (alsas tomaram conla tambem teve a me8ma proro-
da ｡ｵｴｯｲｩ､｡､･Ｘ ｾ＠ gação, 

Acab:ünos de ser bem infor- E'aas ｮｯｴ｡ｾ＠ MO dos seguiu-
mados de Que uma nota p-.lssa- tes baocos, 
OOl a uma pt!$Wa. esta pe3503 
pa3S0U a um clmbado, e depois Emmissnr do 'orte; Estados­
desle descobHr a falsioade Unidos do Brazilj Emissor]a 
de'(>\veu 3{> ｣ＬＬｾｵｨ｡､ｯ［＠ e:!Le de-
'olveu a quem lhe pa sára, Bahia; Elfliswr de PernamtJ . 
recebeDdo o trotO em dinht:iro to; EmislIOr do Sul; União e 

ｨｯｾｯｲ｡Ｎ＠ o \Il, ceiro, o primeiro S. Paulo; Nacional do ｂｲｾｴ＠ I; 
que paSloOU para um dos cun- Banco 'da Republic3 (nova I e­
lIados, tomou. depoi3 de actei- missão); Republica dos ｅ ｳ Ｇ ｾ ､ｯ ｾ＠

lar li vassar para outros. Unidos do Brazil j ｊｬ･ｰｵ｢ｬ ［Ｇｾ＠ d() 
E'ser mesmo l1po1l aem,er-

ioobaa. cynicos, que fazem (or- Bra7.i\j Credilo Popular do ｂｲｾＭ
Inoa tão descaradamente com zil. 

J 4Jlnbelro falso. J' 11 'd 
ｾ｟ Ｍｵ＠ __ ,-,P"",""o ... ｮ ］ ･ ＢＢＢＢＧＬＬＬＬＭ ｉＬＭＭｾ＠ __ --,,-_a_eo_me_ ça_ ram a 90 rer r êS-

ｌ｡ｧ ･ｾ Ｌ＠ H ,de Abril de 1903. 
Luiz d'i\L'awl'ora. 

m g)r, Cesare $arfori , 
i M EDICO-()PERADOR 

F()l'Imtdo 7JP/" Utlillft' illll 
á.de Padua (lttdil') ('()In dipltJ- : 

1
1/111 lcgalisado pelo E:J:T1&O, 
C o1lsul Geml do Brazil, ,..-
sitlente em RonUl, e pcl 

ｾ
ｭＮｲｩｴｩｳＮｩｭ｡＠ I napectoria. de 
Hygiene do E,/tldo de SanCCI 
Catharina. I Oito annQs de pratica n 

" 

Hospital Major de padua Ｈｕ｡Ｎｾ＠
lia). de clil)ica mrdillO e Cir-

I rurgica. executando opera­
I,çôe' de alta Cirrurgia. 
IR -Cura radical da hernia 

pelo methodo do Pro!. Bas-m 
ＧＩ｜ ｾｩｮｩＮ＠ adoptado ｮｾｳ＠ ｣ｬｩｴｾｩ｣｡ｳ＠ ･ｾ＠
!8hospilaes da ltalla, Pans, Berm 
IRlim, Vienna, New-York, BU-I ,. 

l
enoS-Aires e S. Paulo (Bra-

, zi I). . 
-Operações obslelncas 81 

molestias do utero em geral. 
-Cura rapida da SYPHI-

ILlS COID. o methõdo do pro'

l SearenzlO. ' 
MEDECINA GERAL 

, .. --
IR Péde ser procurado nam 
mPharmacia d' ACAMPaRA oq!S 

ｾ
｡＠ sua propria ｲ･ｳｩ､･ｬｬ｣ｩ｡Ｌ ｦ ｾ＠

n 'esta. cidade. ｾ＠
, as eEOO 00000000 ｡･ｾ＠ lll. 
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